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Sobre a Coleção Inova

A inovação é elemento fundamental para o desenvolvimento 
econômico e é no setor produtivo que ela encontra o espaço 
ideal para se manifestar. 

A indústria brasileira aprendeu na prática que precisa enfrentar 
diversos desafios nessa área: aumentar os investimentos no 
desenvolvimento de produtos, renovar processos e ainda 
tornar-se mais ágil para responder com rapidez às novas 
demandas do mercado. 

Remar em outra direção traz como resultado a perda da 
competitividade. Por isso, cada vez mais, as empresas buscam 
profissionais com capacidade de criar, iniciativa para formular 
soluções e facilidade para trabalhar em equipe.

As instituições de educação têm de estar preparadas para formar 
profissionais com esse perfil.

Uma forte contribuição nesse sentido está sendo oferecida pela 
Coleção Inova. Editada pelo Sistema Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná, pelo Senai, Sesi, Iel e Unindus Pr, irá 
tratar de um tema diferente a cada volume, apresentando à 
comunidade acadêmica e científica, empresários e ao público 
em geral informações que ampliam a compreensão do papel de 
cada um no esforço direcionado à inovação. 
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Serão discutidos assuntos relacionados à criatividade, 
inovação, empreendedorismo e propriedade intelectual, 
de forma a contribuir para o aprimoramento da educação 
profissional e para a competitividade sustentável da 
indústria.

A Coleção Inova também atende ao objetivo estratégico do 
Sistema Fiep de desenvolver a cultura empreendedora e 
ambiente propício à inovação.

Rodrigo Costa da Rocha Loures
Presidente do Sistema Federação 

das Indústrias do Estado do Paraná
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